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RESUMO

  Resumo: A biópsia líquida é uma inovação relevante na oncologia moderna,
baseada na análise de biomarcadores tumorais circulantes em fluidos biológicos,
principalmente no sangue periférico. Entre esses biomarcadores estão o DNA
tumoral circulante (ctDNA), células tumorais circulantes (CTCs), RNA livre e
exossomos. Essa técnica vem sendo amplamente estudada por seu potencial no
diagnóstico precoce, monitoramento terapêutico e detecção de resistência tumoral,
sendo considerada uma ferramenta importante na medicina de precisão.Introdução
O câncer continua sendo um dos principais problemas de saúde pública mundial,
com altas taxas de morbidade e mortalidade. O diagnóstico precoce e o
acompanhamento adequado são essenciais para melhorar o prognóstico dos
pacientes. Tradicionalmente, essas análises são feitas por meio da biópsia tecidual,
considerada padrão-ouro. No entanto, esse método é invasivo, difícil de repetir ao
longo do tratamento e pode não representar toda a heterogeneidade tumoral. Nesse
contexto, a biópsia líquida surge como uma alternativa menos invasiva e mais
dinâmica, permitindo a análise de material tumoral circulante. Ela possibilita a
detecção de alterações genéticas e moleculares associadas ao câncer, fornecendo
informações importantes para decisões clínicas mais individualizadas. Além disso,
por permitir coletas repetidas, favorece o monitoramento contínuo da evolução da
doença. Metodologia este estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura,
baseada em pesquisas realizadas em bases de dados como PubMed, SciELO,
Google Scholar e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram incluídos artigos
publicados entre 2015 e 2025, nos idiomas português e inglês, abordando o uso da
biópsia líquida no diagnóstico, acompanhamento terapêutico e identificação de
resistência tumoral. Os resultados mostram que a biópsia líquida possui grande
potencial clínico. No diagnóstico, o ctDNA permite identificar mutações associadas a
diferentes tipos de câncer, contribuindo para a detecção precoce e escolha de
terapias mais direcionadas, especialmente em tumores de difícil acesso para biópsia
convencional.Resultados e Discussões no monitoramento terapêutico, a técnica
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permite avaliar a resposta ao tratamento em tempo real. A redução dos níveis de
ctDNA geralmente indica boa resposta, enquanto o aumento pode sugerir
progressão da doença ou falha terapêutica. Isso possibilita ajustes mais rápidos na
conduta clínica.Outro ponto importante é a detecção precoce de resistência tumoral.
Durante o tratamento, novas mutações podem surgir devido à pressão seletiva das
terapias. A biópsia líquida pode identificar essas alterações antes mesmo de sinais
clínicos ou radiológicos, permitindo mudanças antecipadas no tratamento. Apesar
dos benefícios, ainda existem limitações. A sensibilidade do método varia conforme
o tipo de tumor, estágio da doença e quantidade de biomarcadores circulantes. Além
disso, a falta de padronização dos protocolos laboratoriais dificulta sua aplicação
ampla na prática clínica. Conclusão  Conclui-se que a biópsia líquida é uma
ferramenta promissora na oncologia, com grande potencial para transformar o
diagnóstico e o acompanhamento do câncer. Sua capacidade de fornecer
informações moleculares em tempo real, de forma minimamente invasiva, contribui
para o avanço da medicina personalizada. Embora ainda haja desafios técnicos e
metodológicos, os avanços científicos indicam sua crescente importância na prática
clínica e na melhoria dos desfechos dos pacientes.
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